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RESUMO 

A educação em saúde é vista como o processo educativo de criação de conhecimentos em 

saúde com o objetivo de aumentar a autonomia das pessoas no autocuidado. A atenção à 

saúde da criança indígena tem como prioridade a proteção, prevenção e promoção de 

agravos por meio da implementação de políticas e programas focando na melhoria das 

condições socioculturais, ambientais e de saúde, levando em conta suas as variadas 

culturas existentes (BORGES & DE OLIVEIRA, 2016). Trata-se de um estudo descritivo 

do tipo relato de experiência desenvolvida com base na visita acadêmica a uma aldeia 

indígena da etnia Sateré Mawé. 

 

Palavras-chave: monitoria, enfermagem, educação em saúde, saúde indígena. 

 

ABSTRACT  

Health education is seen as the educational process of creating health knowledge with the 

goal of increasing the autonomy of people in self-care. The health care of indigenous 

children has as its priority the protection, prevention and promotion of diseases through 

the implementation of policies and programs focusing on the improvement of 

sociocultural, environmental and health conditions, taking into account their varied 

existing cultures (BORGES & DE OLIVEIRA, 2016). This is a descriptive study of the 

experience report type developed based on the academic visit to an indigenous village of 

the Sateré Mawé ethnic group. 

 

Keywords: monitoring, nursing, health education, indigenous health. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A educação em saúde é vista como o processo educativo de criação de 

conhecimentos em saúde com o objetivo de aumentar a autonomia das pessoas no auto 

cuidado. As práticas da educação em saúde envolve os profissionais, os gestores e uma 

população específica, como um grupo de crianças por exemplo (FALKENBERG et al., 

2014). 

Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), criança é todo indivíduo 

na faixa etária de até 12 anos. À criança é garantido todos os direitos inerentes à saúde, 
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de forma integral e que facilite seu desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e 

social (BRASIL, 1990).  

A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança (PNAISC) está 

estruturada em princípios, diretrizes e eixos estratégicos tendo como objetivo promover 

e proteger a saúde da criança, mediante atenção e cuidados integrais e integrados da 

gestação aos nove anos de vida, com especial atenção à primeira infância e as populações 

de maior vulnerabilidade, visando à redução da morbimortalidade e um ambiente 

facilitador à vida com condições dignas de existência e pleno desenvolvimento (BRASIL, 

2018).  

A atenção à saúde da criança indígena tem como prioridade a proteção, prevenção 

e promoção de agravos por meio da implementação de políticas e programas focando na 

melhoria das condições socioculturais, ambientais e de saúde, levando em conta suas as 

variadas culturas existentes (BORGES & DE OLIVEIRA, 2016). 

Basta, Orellana e Arantes (2012) apontam alto índice de mortalidade infantil que 

apesar de haver uma diminuição nos últimos anos ainda assim causava preocupação nos 

grupos étnicos, além desses dados os autores apontam as doenças que mais afetam as 

crianças sendo elas doenças do aparelho respiratório, as doenças infecciosas e parasitarias 

e gastroenterites.   

A pneumonia é mencionada como principal causa de consultas e internações entre 

crianças indígenas. O I Inquérito Nacional de Saúde e Nutrição dos Povos Indígenas teve 

como um dos objetivos descrever a situação nutricional e alimentar e outros fatores 

determinantes da saúde das crianças indígenas menores de 5 anos nas quatro 

macrorregiões do país. Os principais distúrbios em crianças indígenas relatado na maioria 

dos artigos são diarreia e a tuberculose condições essas que podem ser devido ao 

desmame precoce, saneamento básico, acesso ao serviço de saúde e o não contato durante 

muito tempo com os não indígenas (BORGES & DE OLIVEIRA, 2016).  

A sociedade brasileira de pediatria desde 2000 organiza os Fóruns sobre a Saúde 

da Criança indígena com o objetivo de levantar dados e discussões sobre os principais 

agravos a saúde deste segmento populacional e ao mesmo tempo envolver os governantes, 

sociedades não governamentais e a própria comunidade indígena para a resolução desses 

problemas (BRASIL, 2004).  

Observa-se também que a pandemia de COVID-19 expõe esse grupo social à 

muitas tensões e impactos além daquelas já enfrentadas (SANTOS, PONTES e 

COIMBRA JR, 2020). Segundo o estudo de Rabha et al. (2020) os sintomas da infecção 
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por COVID na criança são principalmente febre, coriza e tosse, além disso,  58% da 

amostra relatou sintomas respiratórios e 33,9% sintomas gastrintestinais. Apesar de 

nenhuma criança ter sido classificada como paciente crítico, os estudos sobre covid e a 

popualação infantil ainda são escassos. Logo, é de extrema importância fornecer 

educação em saúde a esse grupo vulnerável. 

O objetivo deste trabalho, portanto, foi relatar as experiências vivenciadas com 

um grupo de crianças indígenas sobre a educação em saúde relacionada a pandemia por 

COVID-19.   

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência das ações 

desenvolvidas por monitoras da disciplina de Saúde das Populações Indígenas e 

Ribeirinhas Étnico-Raciais, inserida na matriz curricular do Curso de Enfermagem do 

Centro Universitário de Manaus. 

O relato de experiência foi desenvolvido com base na visita acadêmica a uma 

aldeia indígena da etnia Sateré Mawé, localizada na cidade de Manaus e estado do 

Amazonas e os participantes foram um grupo de crianças indígenas. 

A escolha da temática deu-se devido ao período presente de pandemia do 

coronavírus no mês de novembro no ano de 2020 e a escassez de informação sobre os 

cuidados com o vírus, bem como, outros cuidados com a saúde.  

A disciplina de Saúde das Populações Indígenas busca mostrar vários contextos 

socioculturais que as sociedades indígenas estão inseridas, bem como eixo estruturante a 

construção da interculturalidade na formação de saúde, práticas na atenção e gestão, bem 

como, a geração de conhecimentos dos saberes indígenas.  

 

3 RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Primeiramente ocorreu o planejamento com a professora e as monitoras 

relacionado as atividades desenvolvidas na aldeia. Posteriormente, os alunos da turma 

organizaram-se e decidiram pelas orientações sobre os cuidados com a higienização bucal 

e das mãos em meio à pandemia COVID-19, essas ações foram realizadas por meio de 

roda de conversa com um grupo de crianças obedecendo ao distanciamento social.    

 As principais medidas de prevenção incluem as não farmacológicas como 

distanciamento social, etiquetas respiratórias, higienização das mãos, uso de máscaras, 

limpeza e desinfecção de ambientes e isolamento domiciliar (BRASIL, 2020). 
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Com isso, percebemos a necessidade de abordar a higienização bucal, pois, é parte 

integrante e indissociável da saúde geral. A infância é o período que pode ser considerado 

o mais importante para o futuro da saúde bucal do indivíduo. É na infância que o primeiro 

contato com hábitos de saúde começam, permitindo que futuramente os dentes e a região 

da boca continuem sadios (VALARELLI et al., 2011). 

No segundo momento, iniciou-se as atividades com as crianças por meio do 

lúdico, utilizando brincadeiras como pinturas de animais de sua região, cabo de guerra, 

corrida do Saci e roda de conversa de modo a observar a percepção delas sobre a 

prevenção do COVID-19, bem como higienização bucal e das mãos.  

Segundo PIAGET (1978), o desenvolvimento da criança acontece através do 

lúdico. Ela precisa brincar para crescer, precisa do jogo como forma de equilíbrio com o 

mundo. E, conforme Cunha (2007):  "O estímulo aos processos criativos, a manutenção 

do prazer na atividade e o cultivo ao auto-conceito positivo são princípios fundamentais 

no processo educacional". 

Desta forma, foram orientadas a higienização correta das mãos para evitar a 

contaminação do vírus e após, foi demonstrado como realizar a higienização bucal, 

sempre de forma lúdica através de cartazes, miniaturas de escovas e da arcada dentaria, 

com a interação das crianças de forma positiva, principalmente na hora das perguntas 

como “quantas vezes ao dia deve-se escovar os dentes?”  “o que acontece quando os 

dentes estão com carie?” as quais ganhariam prêmios pela participação. Após as 

atividades foram distribuídos 02 kits,  01 de escovação e outro contendo: 01 máscara, 01 

recipiente com sabão liquido e outro com álcool gel.   

As ações educativas voltadas para o público infantil como as mencionadas acima, 

contribuiem significativamente no que tange ao respeito, trabalho em equipe e 

afetividade. É notavél a felicidade das crianças ao participar de atividades de educação e 

de dialogar sobre o tema, pois elas demonstram bastante interesse em aprender e dicernir 

sobre o que é certo e errado (MARTINS et al., 2019). 

Já no terceiro e último momento: Após, roda de conversa com todas as crianças, 

foi abordado sobre o contexto social que estavam passando, além disso, demonstraram 

conhecer muito bem os meios de prevenção contra o vírus, bem como, o uso de máscara 

e álcool em gel. Essas informações foram dadas por meio da equipe da Secretaria Especial 

de Saúde de Atenção Indígena (SESAI) e por meio da mídia digital.   
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Observamos que a maioria das crianças estavam bem dispostas e sabiam muito 

sobre prevenção e o contexto da COVID-19 apesar de estarem na faixa etária de 3 a 10 

anos. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que as ações educativas com o grupo infantil em meio pandemia 

consolidou os conhecimentos. Embora os números oficiais do COVID-19 tendem a 

crescer nesta região, não foi relatada a infecção pelo vírus neste grupo indígena até o 

momento das atividades, mas não foi observado em todo o grupo a utilização de máscara 

e outras formas de prevenção contra o COVID-19. Contudo, teve a participação ativa das 

crianças que são bem informadas e comunicativas sobre os temas abordados 

principalmente sobre a prevenção do COVID-19. Portanto, as ações foram bastante 

enriquecedoras para as acadêmicas de enfermagem, proporcionando um olhar mais 

atentivo para importância das ações educativas como forma de promover o cuidado.  

Como ponto facilitador desta experiência podemos citar a boa comunicação que 

tivemos com as crianças. Já como ponto negativo foi pouco contato devido ao 

distanciamento social e horário reduzido. 
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